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Câmara Municipal de Maringá outorga título  
de Cidadão Maringaense ao presidente da IPRB

O presidente da Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, Pr. Advanir Alves Ferreira, foi homenageado em sessão 
solene realizada em 20 de abril, na Câmara Municipal de Maringá. Foi-lhe outorgado o título de Cidadão 
Benemérito de Maringá, lei de autoria do vereador Luciano Marcelo Simões Brito, legislatura 2013-2016.

Presidente da IPRB visita presbitérios 
da Grande São Paulo

Ponto de pregação em Santópolis  
do Aguapeí, SP, realiza batismo
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No segundo domingo de junho, em 
que é comemorado o Dia do Pastor, gos-
taríamos de parabenizar todos os pastores 
e pastores auxiliares da IPRB. Que Deus 

abençoe muito suas famílias, ministérios, 
presbitérios e igrejas. Que nesse dia espe-
cial cada pastor seja presenteado, amado e 
compreendido por todos aqueles que lhe 

rodeiam. Parabéns, amados colegas! A nos-
sa constante oração e apoio, para que sua 
vida continue sendo um instrumento de 
Deus na salvação de vidas.

N ão é segredo para ninguém que o Bra-
sil está passando por um momento 
muito delicado, praticamente em to-

dos os setores. A crise bateu de vez no sistema 
político e econômico da nossa nação, gerando 
sérios problemas na segurança do povo brasi-
leiro. Um exemplo é o que tem ocorrido no 
Rio de Janeiro, que provocou a intervenção das 
Forças Armadas. Isso sem falar da desigualdade 
social sem precedentes e do problema das epi-
demias causadoras de uma crise ainda maior 
na saúde.

Outro fator que não é novidade são os 
impactos que este momento tem causado em 
outros segmentos, como a religião, por exem-
plo, que é parte integrante do sistema político-
-econômico. A igreja, tanto como corpo espi-
ritual (igreja invisível) como corpo jurídico 
(igreja visível), tem sentido os efeitos da crise. 
Não há como nos isentarmos desse contexto 
complicado, até porque a igreja existe para ser 
o sal da terra e a luz do mundo (Mt 7:13,14).     

Com isso, queremos relembrar aos nossos 
pastores e pastores auxiliares, que a Igreja Pres-
biteriana Renovada do Brasil (IPRB) é fruto de 
um poderoso avivamento, que levou pastores e 
líderes, homens e mulheres, a se sacrificarem, 
renunciando suas igrejas e derramando lágrimas 
por esta obra, que não é nossa, mas pertence a 
Deus. Precisamos admitir que esse momento tão 
delicado que a nossa nação está passando tem ge-
rado, sem sombra de dúvidas, certo desconforto 
na unidade da igreja do Senhor.       

No entanto, nem por isso podemos igno-
rar certas situações que tentam deter a marcha 
do povo de Deus. Em sua oração sacerdotal, 
Jesus rogou ao Pai pela unidade de sua Igreja: 
“Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o 
és em mim, e eu em ti; que também eles sejam 
um em nós, para que o mundo creia que tu me 
enviaste” (Jo 17:21). Desta forma, o momento 
seria oportuno para elencarmos alguns pon-
tos com vistas à Performance da Visão Justa e 
Equilibrada, quando conceituarmos a lideran-
ça pastoral. 

DISCURSO X PRÁXIS

Discurso e prática caminham juntos e um 
complementa o outro. Segundo os estudiosos, 
práxis é a ação criativa e transformadora do 
povo de Deus na história, acompanhada de 
um processo profético e da reflexão crítica, que 
objetiva tornar a obediência cristã ainda mais 
efetiva. É a atitude da igreja em atenção à ne-
cesidade alheia. Então, no contexto minsiteral, 
o pastor pode ser considerado como parte in-
tegrante dessa necessidade alheia? Sim, porque 
ele tambem é “gente” sujeita às mesmas necesi-
dades como qualquer outra pessoa (Tg 5:17). 

Por isso, o pastor é gente que sofre e se en-
tristece; gente que precisa dormir e descansar; 
gente que adoece e um dia morre, como qual-
quer outra pessoa (Hb 9:27). Nesse aspecto, 
ele é alvo do cuidado e da bondade de todos, 
do amor e da consideração de seu próximo, 
da benignidade divina e humana, da paciência 
e da tolerância de pessoas do seu convívio. O 
pastor é, sob todo e qualquer ponto de vista, 
uma pessoa que precisa amar e ser amada. Por-
tanto, apenas discursar a favor dele não seria 
o suficiente. Precisamos ser práticos em nossas 
ações e não apenas teóricos.      

PRÁXIS X FRUTOS
Frutos ou resultados são provas de uma 

práxis consolidada. Jesus disse que pelos seus 
frutos se conhece a árvore (Lc 6:44). Os resul-
tados não deixam dúvidas nem questionamen-
tos. Eles validam a eficiência de um pastor à 
frente de uma igreja ou denominação. A pro-
pósito dessa realidade, ressaltamos que, como 
presidente da IPRB durante esses anos, temos 
procurado administrar esta Igreja visando às 
necessidades próprias dos pastores, como gente 
que precisa ser assistida. Como prova disso, é 
só olharmos para a história da IPRB. 

A Diretoria Administrativa (DA) aprovou 
a proposta do PESC (Planejamento Estratégico 
de Crescimento), que oferece às igrejas locais 
propostas bíblicas de crescimento integral. An-
tes, a IPRB convivia com os intermináveis con-
flitos nas sucessões pastorais. Com a reforma 
das normas em dezembro de 2001, essa atribui-
ção ficou a cargo do presbitério, o que trouxe 
aos pastores maior estabilidade ministerial. 
Fora criado, também, o Fundo de Previdência 
Privada (FUNPREV), que oferece aos pastores 
uma proposta de aposentadoria e recursos de 
investimento para compra de imóvel próprio.

Incrementamos o Seguro de Vida dos Pas-
tores e propusemos à Administrativa a aprova-
ção do Estatuto do Pastor Jubilado, que con-
cede, desde que respeitadas as exigências, um 
auxílio financeiro após a jubilação. Em 2015, 
propusemos à Assembleia Geral a redução da 
contribuição das igrejas, de 13% para 10%, 
para que, com a diferença dos 3%, as igrejas pu-
dessem contratar um Plano de Saúde para seus 
pastores e esposas. Na última reunião da DA, 
foi aprovada a proposta do Espaço Acolher, 
que visa restaurar a saúde emocional, familiar e 
vocacional dos obreiros com problemas nessas 
áreas.             

FRUTOS X SATISFAÇÃO

Jesus disse: “Meu Pai trabalha até agora, e 
eu trabalho também” (Jo 5:17). Nossa missão 
como servos é continuar fazendo a sua obra. 
Em julho deste ano, serão realizados o V e 

VI Seminário de Plantação e Revitalização de 
Igreja. Com isso, encerraremos uma série de 
seminários ministrados por consultores e espe-
cialistas na área de revitalização e plantação de 
igrejas. Esses trabalhos fazem parte da dimen-
são das propostas do PESC, assim como o 1ª 
Fórum Nacional de Pastores da IPRB, previs-
to, “Ad Referendum” da Administrativa, para 
março de 2019, que irá discutir temas relevan-
tes sobre a igreja deste século.

Portanto, amados colegas de ministério, 
precisamos considerar que os bons resultados 
de um trabalho trazem satisfação e alegria a 
todos. O salmista diz que “aquele que leva a 
preciosa semente, andando e chorando, volta-
rá, sem dúvidas, com alegria, trazendo consigo 
os seus molhos” (Sl 126:6). Os molhos podem 
simbolizar a alegria de muitas famílias de pas-
tores que foram beneficiadas com o Seguro de 
Vida, em caso de sinistros. É salutar sabermos 
que pastores que completaram 65 anos, e que 
não têm mais saúde para pastorear, estão ju-
bilados e assistidos pela denominação e seus 
presbitérios, com o auxílio mensal estabelecido 
pelo Estatuto do Pastor Jubilado. 

Poderíamos falar do grande número de 
pastores que têm sido abençoados com os 8% 
recolhidos pelas igrejas para o FUNPREV, fa-
zendo resgates para compra da casa própria e 
outros bens previstos pelo Fundo. Não temos 
como dimensionar o senso de satisfação que 
esses projetos podem produzir na vida dos 
pastores e suas famílias. Que as falhas existem 
e que tudo na vida precisa ser melhorado à 
medida que o tempo passa, disso não temos 
dúvidas. Mas somos gratos a Deus que sempre 
nos conduziu com sabedoria para administrar 
esta Igreja.      

Concluindo, queremos ressaltar que a his-
tória da IPRB não foi escrita apenas pelos fatos 
passados do avivamento espiritual, mas pelos 
acontecimentos do presente e de futuros pro-
jetos. Por isso, queremos agradecer a todos os 
pastores, pastores auxiliares e igrejas em geral 
que colaboram e têm colaborado com o avanço 
e crescimento da IPRB, que hoje se constitui 
em uma denominação forte e estruturada. Seu 
sucesso é fruto de um trabalho participativo, 
coroado com as bênçãos de Deus. 

Por isso, vamos caminhar em oração, sem-
pre juntos, ainda mesmo com as diferenças 
existentes, pois fazemos parte dessa maravilho-
sa história, que continua sendo escrita a cada 
dia que se passa. Deus abençoe a todos os nos-
sos pastores, famílias e igrejas. 

Performance da “visão justa e equilibrada” 
de uma liderança pastoral

Pr. Advanir Alves Ferreira
Maringá, PR
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No dia 14 de abril, o Pr. Advanir 
Alves Ferreira, presidente da Igreja 
Presbiteriana Renovada do Brasil 
(IPRB), visitou os Presbitérios da 
Grande São Paulo, ocasião em que 
ministrou aos pastores, lideranças e 
membros. Foi um dia em que Deus 
se manifestou de maneira maravi-
lhosa no meio de seu povo. 

Presbitério do Grande ABCD
Na IPR do Parque Erasmo, 

liderada pelo Pr. Lucas de Pau-
la, pela manhã, o Presbitério do 
Grande ABCD, cujo presidente 
é o Pr. Isaias Gomes de Oliveira, 
recebeu o presidente da Igreja. O 
Pr. Advanir ministrou uma pala-

vra edificante e poderosa, focando 
o desafio da Igreja em se manter 
santa e a importância de se valo-
rizar a família, para que o obreiro 
seja exemplo da verdade e tenha 
um ministério sem dolo. 

A diretoria do presbitério fez 
um clamor especial pelo presi-
dente, rogando a Deus unção e 
sabedoria na condução da deno-
minação, a fim de que a sua ad-
ministração continue tendo êxito 
diante dos constantes desafios. Ao 
final do trabalho, houve um mo-
mento de comunhão e bate-papo, 
quando todos puderam participar 
de um saboroso almoço.   

Presbitério de São Paulo 
No mesmo dia, às 19h30, na 

IPR de São João Clímaco, dirigi-
da pelo Pr. Marcelo Henrique da 
Silva Franchi, por ocasião do culto 
de louvor e adoração a Deus, o Pr. 
Advanir ministrou a todos os pas-
tores e lideranças do P-SP, que tem 
o Pr. Claudemir de Almeida como 
presidente. Deus se manifestou 
poderosamente e houve renovação 
espiritual. 

Foram aproximadamente 350 
participantes, entre eles pastores, 
lideranças em geral, membros e 
autoridades. Além do Presbitério 
de São Paulo, estavam presentes 

pastores do Presbitério de São 
Paulo – Zona Norte (PSP-ZN), in-
clusive seu presidente, presbítero 
Elias da Silva Souza. 

Agradecimentos 
O Pr. Advanir agradece às igre-

jas e aos presbitérios anfitriões, re-
presentados por seus presidentes, 
pela calorosa recepção, bem como 
a todos os pastores, líderes e mem-
bros em geral que se fizeram pre-
sentes. O presidente da IPRB de-
seja que Deus continue abençoado 
a sua igreja na Grande São Paulo, 
onde a IPRB tem se expandido. 

Secretaria Central da IPRB

Presidente da IPRB visita presbitérios da Grande São Paulo

Em 26 de abril de 2018, o Senhor recolheu 
para si o presbítero Lino Aldofo Machado, aos 88 
anos de idade. Nascido em 20 de abril de 1930, 
em Presidente Prudente, SP, tornou-se membro 
da IPRB em 1977. Desde 1998, servia ao Rei-
no na IPR de Theobroma, RO. Foi um presbítero 
muito dedicado à obra do Senhor. Deixou uma 
grande e abençoada família.

Falecimento

O Projeto Espaço Acolher, 
que se constitui no MAPE - Mi-
nistério de Apoio aos Pastores e 
Esposas da IPRB, visa apoiar e 
cuidar das famílias pastorais que 
enfrentam situação de estresse 
emocional, problemas conjugais 
e familiares, buscando estabele-
cer um programa de restauração 
ministerial e familiar.

A criação desse Ministério se 
dá por muitas razões, pois recentes 
pesquisas apontam que os pastores 
estão em uma missão muito peri-
gosa e que seu trabalho está entre 
os mais estressantes e frustrantes. 
Por ser um trabalho que gera es-
tresse, a família pastoral acaba so-
frendo os desgastes do ministério. 

Como já estava previsto no Pro-
jeto, a Diretoria Executiva nomeou 
os casais de Pastores-Psicólogos 
que vão trabalhar nesse Ministé-
rio, sendo eles: Pr. Jaaziel Vieira 
e esposa, Joyce de Souza Vieira, 
do Presbitério Catarinense, e o Pr. 
Nilton Vieira de Mattos e esposa, 
Roseli Rinaldim Mattos, do Presbi-
tério de Cianorte.   

Desta forma, reafirmamos que 
o objetivo geral do Projeto é pro-
piciar um ambiente de restauração 
adequada às famílias de pastores e 
missionários(as) em situação de crises 
ministeriais, conjugais e espirituais, 
com um trabalho inteiramente volta-
do aos princípios da Palavra de Deus.

Diretoria nomeia pastores-psicólogos para atuarem no MAPE

A partir de 2019, o Jornal 
Aleluia será publicado ape-
nas na forma digital, no site 
da denominação, conforme 
solicitação da Junta de Pu-
blicações homologada pela 

Diretoria Administrativa em 
dezembro de 2016. Hoje, 
um número muito baixo 
de assinantes tem acesso 
e pode ler o Aleluia. Com 
o Jornal online, os mais de 

150 mil membros das Igre-
jas Presbiterianas Renova-
das do Brasil e do exterior 
poderão ler e, se preferirem, 
baixar gratuitamente as edi-
ções do Aleluia. 

Jornal Aleluia online
A XX Assembleia Geral 

Ordinária da Igreja Presbi-
teriana Renovada do Brasil 
(IPRB) será realizada nos 
dias 12 e 13 de dezembro de 
2018, em Poços de Caldas, 
MG, na Rede de Hotéis Na-
cional Village Inn, incluindo 
o Golden Park e Thermas 
Hotel Park.  

Por essa ocasião, além da 
eleição da Diretoria Executi-
va da IPRB para o próximo 
triênio, teremos os trabalhos 
administrativos e deliberati-
vos decorrentes desse Con-

cílio, bem como a realização 
do Seminário de Atualização 
Teológica (SAT).

Desta forma, desde já, 
desejamos boas-vindas a to-
dos os participantes, na ex-
pectativa de que os pastores, 
pastores auxiliares e pres-
bíteros-representantes das 
Igrejas possam empreender 
todo o esforço necessário, 
para participar dessa Assem-
bleia que marcará a IPRB.

Pr. Advanir Alves Ferreira
Presidente da IPRB

XX Assembleia Geral da Igreja 
Presbiteriana Renovada do Brasil

Pr. Advanir Alves Ferreira
Presidente da IPRB
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1	 José Antônio da Cruz	 Lençóis Paulista	 SP
1	 Juarez Casagrande	 Umuarama	 PR
1	 Oziel Vicente de Souza	 Cianorte	 PR
1	 Santo Bras Scarpeta	 Palmares Paulista	 SP
2	 Edinilson Lopes de Arruda	 Ouro Preto do Oeste	 RO
2	 Júlio César de Souza	 João Pessoa	 PB
2	 Vitor Hugo Ribeiro Bolonhêis	 Paranacity	 PR
3	 Alexssandro Mota M. Sobrinho	 Rio das Pedras	 SP
3	 João Luiz da Silva	 Recife	 PE
3	 Jonatas Scheiffer Petroski	 Ponta Grossa	 PR
3	 Mário de Jesus Arruda	 Osasco	 SP
3	 Valdir Bielinki	 São Francisco do Sul	 SC
3	 Waldemar Porto Filho	 Goiânia	 GO
4	 Daniel Rodrigues de Souza	 Cuiabá	 MT
5	 Daniel dos Santos	 São José	 SC
5	 Gilberto Cavaleiro	 Assis	 SP
6	 Adilson Nascimento Passos	 Pau Brasil	 BA
6	 Francisco Carlos S. Monte Verde	 Macapá	 AP
6	 Ivailton José Soares	 Anápolis	 GO
6	 João Dos Santos Almeida	 Teófilo Otoni	 MG
6	 José Antônio Araújo dos Santos	 Isesaki                           Japão
6	 José Aparecido Ferreira	                                       Japão
6	 Josué de Paula Alves	 Sinop	 MT
6	 Paulo Fernando Cândido Mendes	 Roswell, Ga                      EUA
6	 Renan Soares de Lima	 Sinop	 MT
6	 Ricardo Lopes Matheus de Souza	 Governador Valadares	 MG
6	 Williams Costa Cunha	 São Patrício	 GO
7	 Gilberto Menezes dos Santos	 Campo Grande	 MS
7	 Ivo Friske	 Alta Floresta	 MT
8	 Isac Rodrigues	 Bauru	 SP
8	 José Ferreira da Costa	 Curitiba	 PR
8	 Leon Diniz Silvanio Gomes	 Cromínia	 GO
9	 Gilberto Pinto Reis	 Carapicuíba	 SP
9	 Hairton G. de Carvalho Júnior		
9	 Israel Fermino da Silva	 Auriflama	 SP
10	 Cândido Diniz dos Santos Neto	 Paço do Lumiar	 MA
10	 Daniel Júnior Dutra Pessoa	 Jaguapitã	 PR
10	 Donnelly R. de Oliveira Mendonza	 Paraguaçu Paulista	 SP
10	 Mônica da Silva Emiliano Cunha	 Brasília	 DF
10	 Sebastião Ap. Donizetti Guerra	 Brasília	 DF
11	 Gustavo Vicente Rodrigues Pivo	 Piedade	 SP
11	 Pablo Ricardo Santana Ferreira	 Mascote	 BA
11	 Valdeci José Gonçalves	 Barueri	 SP
12	 Antenor Pedro dos Santos	 Carapicuíba	 SP
12	 Jairo Silva de Oliveira	 Alta Floresta	 MT
12	 João Batista Fernandes	 Recife	 PE
12	 Marcelo de Paulo Melo	 Catalão	 GO
12	 Nei Alves de Souza	 Betim	 MG
13	 Davi Alves Soares	 Edealina	 GO
13	 Erivelton  Bezerra Maia	 Jussara	 GO
13	 Nilson Romacheli Filho	 Arapongas	 PR
14	 Jair Rosa	 Barueri	 SP
14	 Marcos Antônio Melo de Andrade	 Itabuna	 BA
15	 Eduardo de Lima	 Maringá	 PR
15	 Estefânia Malzinoti Ramos da Silva	 Paraguaçu Paulista	 SP
15	 Hamilton C. dos Santos Júnior	 Paiçandu	 PR
15	 Marcos da Silva Orlandi	 São José dos Pinhais	 PR
16	 Francisco Hugo Alves Ribeiro	 Parnamirim	 RN
16	 Waldecy Barbosa	 Samambaia	 DF
17	 Renato Jônatas Muniz Pereira	 Jales	 SP
17	 Valdemir dos Santos Barbosa	 Jequié	 BA
18	 Arisomar Ribeiro dos Santos	 Paranoá	 DF
18	 Digenal Panato Pereira	 Mamborê	 PR
18	 Marcos Roberto Santana Borges	 Pinhais	 PR
18	 Vanderlei Nascimento Moraes	 Teófilo Otoni	 MG
19	 Bruno César Sobral Ludgero	 Cianorte	 PR
19	 Cleydson Garcia Vasconcelos	 Campo Grande	 MS
19	 Júlio César da Silva		  XX
19	 Luiz Fernando Martins Souza	 Anápolis	 GO
19	 Minelvino Barbosa de Souza	 Ariquemes	 RO
20	 Josué da  Silva Santos	 Ouro Verde de Minas	 MG
21	 Daniel de Souza	 Douradina	 PR
21	 Domingos Leal da Silva	 Montes Claros	 MG
21	 Edson Luiz de Oliveira	 Sabáudia	 PR
22	 Divonsir Carneiro de Vargas	 Ponta Grossa	 PR
22	 Hoeserlei Cândido Pereira	 Campo Mourão	 PR
22	 João Nogueira de Almeida	 Presidente Prudente	 SP
22	 Shirley Pereira de Moura Porto	 Araçariguama	 SP
23	 Denilson Vieira	 Arapongas	 PR
23	 Joaquim Moreira dos Santos	 Paracatu	 MG
23	 Rogério Galvão Mendes	 Parnaíba	 PI
23	 Vanderlei de Souza Mello	 Maringá	 PR
24	 João Batista de Moura	 Igarassu	 PE
24	 João Batista de Oliveira	 Ponta Grossa	 PR
24	 João Batista Negrini	 Marechal C. Rondon	 PR
24	 João Paulo Marin	 Londrina	 PR
24	 João Ramos de Oliveira	 Paranaguá	 PR
24	 José Batista de Oliveira	 Campo Mourão	 PR
24	 José Mascarenhas de Cerqueira	 Canavieiras	 BA
24	 Lael Yohanan Valim de Andrade	 Londrina	 PR
24	 Manoel Hipólito Pedroso	 Monte Aprazível	 SP
25	 José Alves de Almeida	 Gama	 DF
26	 Ariston Pereira da Silva	 Santa Maria	 DF
27	 Laudeci Santana	 Diamantina	 MG
27	 Vanderley Fiori Barizon	 Umuarama	 PR
28	 Edivaldo Poloni		
28	 Paulo Caldas Sobrinho	 Jaru	 RO
28	 Rogério Wagner Resplande	 Xinguara	 PA
28	 Sérgio dos Santos	 Edéia	 GO
29	 Belarmino Roberto Filho	 Betim	 MG
30	 Adriano Alvim de Assis	 Ipatinga	 MG
30	 João Marcos Albertoni Brizola	 Maringá	 PR
30	 Oswaldo Martins Lopes	 Ariquemes	 RO
30	 Wilson Silva de Souza	 Brasília	 DF

Junho

O presidente da Igreja 
Presbiteriana Reno-
vada do Brasil, Pr. 

Advanir Alves Ferreira, foi ho-
menageado em sessão solene 
realizada em 20 de abril, às 19 
horas, na Câmara Municipal 
de Maringá. Ao presidente foi 
outorgado o título de Cidadão 
Benemérito de Maringá, lei de 
autoria do vereador Luciano 
Marcelo Simões Brito, legisla-
tura 2013-2016.

Presentes o prefeito Ulisses 
Maia, vereadores Mário Sérgio 
Verri, presidente em exercício 
do Legislativo, Sidney Oliveira 
Telles Filho, 1º secretário, Al-
tamir Antônio dos Santos, Car-
los Emar Mariucci, Jean Carlos 
Marques Silva, Paulo Rogério 
do Carmo, Luciano Marcelo 
Simões de Brito (ex-vereador), 
deputado federal Edmar Arruda, 
ex-deputado estadual Wilson 
Quinteiro e o Dr. Rogério Ca-
lazans, diretor do PROCON de 
Maringá.  

Além dessas autoridades, 
fizeram-se presentes a Diretoria 
Executiva da IPRB, bem como 
a diretoria do Presbitério de Ma-
ringá (PRESMAR), membros 
da diretoria da OPEM (Ordem 
de Pastores de Maringá), diver-
sos pastores da cidade e região, 
membros da 10ª IPR e de outras 
igrejas e denominações, além 
de muitos outros convidados, 
como parentes e amigos do ho-
menageado. 

O roteiro do cerimonial pro-
posto teve início com a leitura 
do texto bíblico de Isaías 61, 
versos 1 e 2, pelo vereador Jean 
Marques, seguido pelo momen-
to cívico da execução do Hino 
Nacional Brasileiro; depois, a 

leitura da Lei 10.348, pelo ve-
reador Sidney Telles, que apro-
va a propositura do ex-vereador 
Luciano Brito, e a outorga do 
Título de Cidadão Benemérito 
de Maringá ao Pr. Advanir Al-
ves Ferreira.

Em momentos subsequen-
tes, foi feita a entrega da Lei ao 
homenageado da noite, pelo ex-
-vereador Luciano Brito, bem 
como a entrega do Título de Ci-
dadão Benemérito, pelo Prefei-
to Ulisses Maia e os vereadores 
Sidney Telles e Luciano Brito. 
A sra. Jucieni Aguiar de Souza 
Ferreira, esposa do Pr. Advanir 
Ferreira, foi homenageada com 
um lindo buquê de flores, entre-
gue pelo vereador Carlos Ma-
riucci.

O Pr. Marcos Pereira de An-
drade, vice-presidente da IPRB, 
que falou em nome da deno-
minação, destacou a vida e o 
trabalho do homenageado, que 
tem atraído pessoas para segui-
-lo na fé e aprenderem mais so-
bre Jesus. Citou o texto de Ester 
6:11, referindo-se a Mardoqueu, 
a quem o rei honrou pelos ser-
viços prestados ao seu reinado: 
“Este é o homem a quem o rei 
deseja honrar”.  

Em seu discurso, o vereador 
Luciano Brito destacou os tra-
balhos do homenageado, não 
apenas como cidadão maringa-
ense, mas como servo de Deus 
à frente da IPRB, e que pasto-
reia mais de 150 mil membros 
e mais de 1.400 pastores. Já o 
vereador Sidney Telles, que de-
monstrou uma alegria especial 
por este momento, uma vez que 
o Pr. Advanir é seu amigo de 
bons anos, falou da relevância 
da Igreja, uma instituição social 

e divina, que tem sido dirigida 
por homens sérios, como o ho-
menageado.  

Por sua vez, o prefeito Ulisses 
Maia, que em seus cumprimen-
tos foi muito próximo e simpá-
tico a todos os presentes, ponde-
rou: “Estamos muito felizes em 
participar desta homenagem a al-
guém que tem contribuído muito 
com a nossa cidade”. Enfatizou, 
também, o aspecto da profícua 
atuação do homenageado em 
vários níveis de participação na 
cidade de Maringá, o que funda-
menta esta tão merecida home-
nagem.     

Por fim, o homenageado fez 
uso da tribuna e falou de sua 
imensa satisfação em se tornar 
Cidadão Maringaense, afirman-
do a todos que tudo o que rea-
lizou em Maringá, desde 1974, 
quando seus pais se mudaram 
para essa cidade, como cida-
dão e servo de Deus, se deve à 
sua digníssima esposa, Jucieni, 
a quem conheceu e com quem 
está casado há quase 39 anos, 
tendo 2 filhos e 4 netos. 

Em momentos alternados da 
Sessão Solene, o Ministério de 
Louvor e Adoração da 10ª IPR 
de Maringá participou com duas 
canções, que trouxeram refrigé-
rio espiritual à solenidade. Sob a 
palavra do vereador Mário Ver-
ri, que presidiu os trabalhos da 
Sessão Solene, o encerramen-
to foi feito com o lindo Hino 
à cidade de Maringá, a Cidade 
Canção. Parabéns, Pr. Advanir 
Alves Ferreira, o mais novo ci-
dadão de Maringá.

Câmara Municipal de Maringá outorga 
título de Cidadão Maringaense  

ao presidente da IPRB

Momento do Hino Nacional 
Brasileiro.

Pr. Edenias Jacob, Ver. Sidney Telles, 
Jucieni Aguiar de S. Ferreira, Pr. 
Advanir A. Ferreira e Ver. Mário Verri.

Giovana, Isabela e a Professora Iclea 
Brito, filhas e esposa do Vereador 
Luciano Brito com o homenageado.

Secretaria Central da IPRB
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Entrega da Lei do Título. Ver. Luciano 
Brito, Jucieni Aguiar de S. Ferreira e 
Pr. Advanir A. Ferreira.

Ver. Sidney, Ver. Luciano,  Pr. Advanir A. Ferreira, Jucieni 
Aguiar de S. Ferreira e o prefeito Maia.

Vereadores Carlos Mariucci, Sidney Telles, Luciano Brito, 
Pr. Advanir Alves Ferreira, Jucieni Ferreira e o prefeito 
Ulisses Maia.

Momento do Hino Nacional Brasileiro.

Prefeito Ulisses Maia enfatiza a 
profícua atuação do homenageado 
como cidadão maringaense.

Vereador Luciano Brito destaca os trabalhos 
do homenageado da noite.

Ver. Sidney Telles expressa 
alegria em participar da 
homenagem de um amigo-pastor

Grupo de Louvor e Adoração da 10ª IPR: Milton, 
Jéferson, Gilmar, Alan, Matheus e Vander

Advanir Alves Ferreira, 
nascido em 1º de dezem-
bro de 1956, Londrina, PR, 
casado com Jucieni Aguiar 
de Souza Ferreira, filho de 
Adolfo Alves Ferreira e Ma-
ria Aparecida Ferreira, pai 
de dois filhos, Marcelo e 
Márcia, quatro netos, André, 
Felipe, Miguel e Gabriel. 

Em 1974, para que os 
filhos (Luiz, Fátima e Ad-
vanir) pudessem estudar, 
seus pais se mudaram para 
Maringá. Advanir, formou-
-se em Economia, em 1979, 
pela UEM, onde atuou como 
professor nessa área. Cursou 
Teologia pela EETAD e con-
cluiu o doutorado em Lide-

rança e Administração Cris-
tã, pela Faculdade Teológica 
Sul Americana, em 2008. É 
pastor da IPRB desde 1985, 
recebido pelo Presbitério 
de Maringá (PRESMAR), 
do qual é presidente, des-
de 1992. Foi eleito como 1º 
Secretário da IPRB (1998-
2000). Em 2001, foi eleito 
presidente desta Igreja, su-
cedendo o Pr. Dr. Jamil Jose-
petti, sendo reeleito por cin-
co mandatos consecutivos.

Lecionou no Seminário 
Presbiteriano Renovado de 
Cianorte (SPR-CNT) e  tra-
balhou como Secretário de 
Administração Municipal 
de Maringá (1997-2000). 

Foi presidente da OPEM 
(Ordem de Pastores de Ma-
ringá) e fundou,  em agosto 
de 2008, juntamente com o 
PRESMAR, a Missão Re-
novar de Assistência Social 
- Organização Não Governa-
mental (ONG), que trabalha 
na recuperação de morado-
res de rua nesta cidade. 

Além do mais, é autor 
dos livros “A Síndrome da 
Depressão”, “O Líder Lide-
rado” e “A Visão da Igreja 
Vencedora”, publicados pela 
Editora Aleluia, em Arapon-
gas, PR. 

Advanir Alves Ferreira, homenageado

Pr. Advanir A. Ferreira com familiares de Jucieni Aguiar 
de S. Ferreira.

Pr. Advanir A. Ferreira com os familiares: Rafaela Ferreira e Marcelo de S. 
Ferreira e seus filhos, Gabriel e Miguel; Pr. Jacy Aguiar; Stael Ferreira e Luiz 
Ferreira, cunhada e irmão do homenageado; Jucieni Aguiar de S. Ferreira; Márcia 
de S. Ferreira Dias, Adriano P. Dias e o filho, André Vinícius; Maria de Fátima F. 
Lousado e Maurício L. Lousado, sua irmã e cunhado.

Pr. Advanir A. Ferreira, Jucieni 
Aguiar de S. Ferreira e filhos, 
Marcelo e Márcia, e netos, 
Miguel, Gabriel e André.

Pr. Advanir Alves Ferreira, Jucieni Aguiar de S. Ferreira e 
filhos, Marcelo e Márcia, o genro Adriano, a nora Rafaela, 
e netos, Miguel, André e Gabriel.Secretaria Central da IPRB
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O mais novo cidadão de Ma-
ringá, Advanir Alves Ferrei-

ra, após cumprimentar dignamen-
te todas as autoridades políticas, 
o prefeito Ulisses Maia, os vere-
adores Mário Verri e Sidney Tel-
les, seu amigo e companheiro de 
trabalho, por ocasião de sua esta-
da na prefeitura, como Secretá-
rio de Administração, bem como 
todos demais presentes, falou de 
sua imensa satisfação em se sentir 
como Cidadão de Maringá, uma 
vez que reside nesta cidade há 43 
anos. Maringá é minha casa!  

Em seu discurso, demonstrou 
muita alegria por esse momento. 
Destacou que, merecidamente, 
está dividindo a honra do título 
recebido com a sua família, que 
sempre foi a sua vida, mas espe-
cialmente com a Jucieni, a qual 
conheceu logo que chegou a Ma-
ringá e com quem está casado há 
38 anos. Durante esse tempo de 
convivência salutar, jamais dormi-
ram com alguma desavença. “Ela 
me acompanhou o tempo todo. Se 
todos estivessem contra mim, sei 
que ela estaria do meu lado”. 

Morou por quase 17 anos em 
Paranacity, PR, cidade próxima 
de Maringá.   Com quase 18 anos, 
seus pais se mudaram para Marin-
gá, para que os filhos pudessem es-
tudar. Em 1975, ingressou no cur-
so de Economia na UEM, onde se 
formou e foi professor. Durante o 
curso, conheceu a Jucieni, filha de 
líderes evangélicos. Apesar de não 
ser evangélico, foi muito sincero, 
afirmando que nunca iria à igreja 
dela, uma vez que ela era evangé-
lica e ele católico. Se quisesse ir à 
igreja dele, tudo bem, mas nunca 
iria à sua igreja. 

No dia 22 de novembro de 
1977, começaram a namorar. De-
pois de cinco dias, já estava vi-
sitando a igreja dela, cujo pastor 
era o Nilton Tuller. Era o início da 
obra de renovação. Disse que en-
trou na igreja só com um objetivo: 
namorar a Jucieni. Mas, em pou-
co mais de um mês, após algumas 
experiências com Deus, certo dia 
acordou e disse: “Agora eu sou um 
crente em Jesus”. Foi uma loucu-
ra, porque em sua casa não havia 
nenhum crente. Sua mãe não acre-
ditava no que estava acontecendo.

Sua mãe logo procurou o padre 
Julinho, do bairro onde moravam, 
para pedir conselhos, porque seu 
filho estava com um problema 
muito sério. Disse ao padre que 
ele agora era crente e que estava 
namorando uma moça evangélica. 
“O que faço com ele, padre?” Ele 
a aconselhou: “Os moços não vêm 
aqui nem na marra. Então, deixe-o 
ir lá!” Mais tarde, quase toda a sua 
família se converteu ao evangelho. 
Sua mãe, já falecida, que era mui-
to devota na igreja, tornou-se uma 
grande ganhadora de vidas. 

Em seu discurso, Advanir Al-
ves Ferreira expressou, também, 
imensa alegria pelos filhos, Mar-
celo, engenheiro civil, e Marcia, 
empresária, bem como pelo seu 
genro e pela sua nora, assim como 
por seus netos, André, Felipe, 
Miguel e Gabriel. “Seria mais do 
que justo dividir esta honra com 
a minha esposa, com os meus fi-
lhos, netos e familiares, que são a 
minha vida”, disse o homenage-
ado. Na oportunidade, nominou 
seus irmãos e cunhados presentes 
à cerimonia, Luiz e sua esposa, 
Stael, Fatima e seu esposo, Mau-
rício, seus sobrinhos e de maneira 

muito especial, o seu sogro, pas-
tor Jacy Aguiar, seu conselheiro 
de sempre. 

Enfatizou que mora em Marin-
gá há pouco mais de 43 anos, mas 
que quando chegou à cidade não 
tinha nem 18 anos. Por isso, con-
sidera-se um maringaense, porque 
nessa cidade casou-se, teve seus 
filhos e netos, e nela realiza o pas-
torado. Maringá faz parte de sua 
história, porque é uma cidade ar-
borizada, organizada, linda e sem-
pre muito bem administrada pelos 
prefeitos. Não há cidade melhor! 
Hoje estou me tornando exata-
mente aquilo que me traz prazer: 
ser cidadão da minha cidade. 

“Até então, somente minha es-
posa e filhos eram maringaenses, 
porque aqui nasceram. Vez ou ou-
tra, a Jucieni brincava: ‘Você é de 
Londrina e eu de Maringá’. Mas, 
agora, saibam todos que sou Cida-
dão de Maringá, o que é uma hon-
ra muito grande. Existe lugar em 
que você chega e se apaixona e se 
dá bem em todos os sentidos. Ma-
ringá mexeu com o meu coração. 
Mas, obviamente, que a Jucieni, 
esta linda mulher, tem tudo a ver 

com este amor. Se Deus permitir, 
quero viver o resto da minha vida 
neste lugar”.

“Portanto, deixo a minha eter-
na gratidão aos poderes Legislati-
vo e Executivo desta linda cidade, 
representados pelo presidente da 
Câmara e pelo prefeito munici-
pal. Ao Luciano Brito, que sempre 
será nosso vereador, agradeço por 
esta iniciativa, que me coroa com 
este tão nobre momento. Encer-
rando, queria citar as palavras do 
apóstolo Paulo, em sua 1ª Carta a 
Timóteo, seu discípulo na fé, capí-
tulo 1, verso 17, que diz: 

“Ao Rei dos séculos, imortal, 
invisível, ao único Deus, seja 
honra e gloria, para todo o sem-
pre, amem”. Na verdade, quando 
estamos sendo honrados, precisa-
mos reconhecer que somos ser-
vos de Deus e entender que toda 
a glória pertence a Ele. Portanto, 
ao Deus Eterno e Supremo, toda 
honra e toda glória, pelos séculos 
dos séculos!

Agora sou cidadão de Maringá!

Pr. Advanir A. Ferreira e Jucieni Aguiar de S. Ferreira com o 
Pr. Estêfani S. Honorato e sua esposa, Giulia Caroline B. S. 
Honorato.

Pr. Advanir A. Ferreira, Jucieni Aguiar de S. Ferreira, Luiz 
Ferreira (irmão do homenageado) e Emerson G. Dutra.

Márcia de S. Ferreira Dias, Jucieni 
Aguiar de S. Ferreira, Pr. Advanir A. 
Ferreira e Marcelo de S. Ferreira

Secretaria Central da IPRB



Jornal AleluiaMAIO 2018 Edição 439

Igreja em ação

7

Por ocasião da outorga do 
título de Cidadão Benemérito 
de Maringá, em 20 de abril de 
18, o Pr. Marcos Pereira de An-
drade, vice-presidente da IPRB 
pelo terceiro mandato consecu-

tivo, ocupando outros cargos na 
diretoria desde 2001, e também 
pastor da IPR de Aracaju, SE, há 
mais de 30 anos, representou a 
Diretoria Executiva, que se fez 
presente ao evento. 

A IPRB conta com 55 Pres-
bitérios (Órgãos Administrati-
vos Regionais), mais de 150 mil 
membros, no Brasil e no exterior, 
mais de 1400 pastores e pasto-
res auxiliares, aproximadamen-

te 1500 igrejas, congregações e 
campos missionários, mais de 
2.500 presbíteros e um número 
superior a 6.500 diáconos e dia-
conisas em todas as IPRs.

IPRB é representada pelo Pr. Marcos Andrade 
em homenagem ao presidente

M aringá, a Cidade Canção, é 
hoje a terceira maior cidade 

do Estado do Paraná e a sétima mais 
populosa da região Sul do País. São 
mais de 400 mil habitantes, chegan-
do a quase 800 mil, se contarmos 
a região metropolitana. Aprouve a 
Deus levantar, dentre tantos outros, 
um homem chamado Advanir Alves 
Ferreira, para realizar um trabalho 
tão significativo para esta cidade, até 
mesmo para todo o Brasil.

Eu, Pr. Marcos Andrade, re-
presentando a Igreja Presbiteria-
na Renovada do Brasil (IPRB) 
nesta tão singular cerimônia, jun-
to-me a todos desta Magna Casa 
para reconhecer, com méritos, 
a contribuição do novo cidadão, 
Advanir Alves Ferreira, que hoje 
recebe o título de Cidadão Bene-
mérito de Maringá, a exemplo do 
aconteceu com Mardoqueu, se-
gundo a passagem bíblica de Es-
ter 11:6: “Este é o homem a quem 
o rei deseja honrar”!

O Pr. Advanir Alves Ferrei-
ra, meu conhecido desde os idos 
tempos da nossa juventude, tem 
mais de 40 anos servindo à comu-
nidade maringaense, através da 
IPR local, assim como no papel 
de presidente nacional desta tão 
conceituada denominação. Tem 
exercido, sem sombra de dúvidas, 
uma forte liderança, que muito 
tem contribuído, para que os hori-
zontes da IPRB sejam ampliados 
no Brasil e no mundo. 

Falo com muita propriedade 
que sua casa ou sua família é a 
maior expressão do seu sucesso, 
como cidadão e líder de uma gran-
de igreja. A Bíblia diz que um dos 
requisitos daqueles que servem a 
Jesus Cristo é o dever de governar 
bem a sua própria casa. E, com 
certeza, sua esposa, irmã Jucieni 
Ferreira, seus filhos, Marcelo e 
Márcia, genro, nora e netos podem 
testemunhar essa realização.

Outro texto bíblico adequa-
do para este momento seria o de 

1Samuel 9:6, pa-
lavras que se re-
ferem ao profeta e 
sacerdote Samuel, 
cidadão de bem, 
honra e muito res-
peitado em todo 
o arraial de Isra-
el: “Eis que há 
nesta cidade um 
homem de Deus, 
e homem honra-
do é; tudo quanto 
diz, sucede assim 
infalivelmente; vamo-nos agora 
lá; porventura nos mostrará o ca-
minho que devemos seguir”.

Com certeza, a vida e o tra-
balho deste homem de Deus têm 
atraído pessoas para segui-lo na 
fé e aprenderem mais sobre Je-
sus. Os últimos estudos mostram 
que o número de evangélicos 
nesta cidade cresceu 2,41%, en-
quanto o número de pessoas sem 
religião caiu 2,03%. Sem dúvida, 
neste quadro de números positi-
vos quanto ao crescimento, estão 

os frutos do trabalho do Pr. Ad-
vanir Ferreira. 

Assim, senhores e senhoras, 
em comum acordo com todos des-
ta Casa, uno as minhas palavras às 
dos demais, para celebrar este dia 
tão especial, que marca o reconhe-
cimento da contribuição deste va-
loroso homem de Deus à cidade de 
Maringá. Parabéns, Pr. Advanir Al-
ves Ferreira! Deus continue aben-
çoando a sua vida, a sua família e 
toda a IPRB.

Diretoria do PRESMAR: Pr. Luciano A. de Arruda, 2º Sec., Jandaia do 
Sul, PR; Pr. Jacy Aguiar, pai da Jucieni; Pr. Advanir A. Ferreira, pres.; 
Claudomiro F. da Silva, 1º Tes., Maringá, PR; William F. Poso, Sec. Exec., 
Astorga, PR; Edson de Souza, vice-pres., Sarandi, PR; e Manoel Loureiro 
dos Santos, 2º Tes., Mandaguari, PR.

Diretoria Executiva da IPRB: Pastores Anairton de S. Pereira, 2° Tes., 
Cruzeiro, SP; José Maurício Pereira, 2º Sec.,  Goiânia, GO; Sebastião Ap. 
D. Guerra, 1º Tes., Brasília, DF; Marcos Andrade, vice-pres., Aracaju, SE; 
Advanir A. Ferreira, pres., Maringá, PR; Marcos Antônio C. Zengo, 1º Sec., 
Cascavel, PR; e Roberto B. do Nascimento, Sec. Exec., Arapongas, PR.

Jucieni Aguiar de S. Ferreira e 
filha Márcia de Souza Ferreira 
Dias.

Membros da 10ª IPR de Maringá homenageiam o Pr. Advanir Alves Ferreira e esposa 
com uma faixa. Pr. Advanir Alves Ferreira e esposa com alguns membros da 10º IPR de Maringá.



Nasci na cidade de Nova 
Olímpia, Paraná, em 30 de mar-
ço de 1965. Ali vivi até os seis 
anos de idade. Sou o mais novo 
de cinco irmãos, filho de Joaquim 
de Souza Lira e Esmeralda Vieira 
Machado Lira. Quando eu tinha 6 
anos, meu pai abandonou a famí-
lia, e precisamos nos mudar para 
o Estado do Mato Grosso. Aos 8 
anos de idade, minha mãe veio a 
falecer. 

Comecei a trabalhar muito 
cedo. Morei em Mato Grosso até 
os 14 anos de idade, quando me 
mudei para a cidade de Parana-
vaí, PR. Foi então que tive uma 
experiência pessoal com Cristo e 
me converti ao evangelho. Aos 15 
anos, fui batizado na Igreja Pres-

biteriana Renovada do Brasil, da 
qual sou membro até hoje. Tive 
a oportunidade de ser líder de jo-
vem, diácono e presbítero. 

Casei-me em 25 de abril de 
1992 com Eliane Miranda Leite. 
Em 31 de agosto de 1995, nasceu 
a nossa primeira filha, Eliza Leite 
Lira. Em fevereiro de 1996, nos 
mudamos para Sorocaba. Traba-
lhei na empresa Alvarenga e Cia 
Ltda. Na Igreja Presbiteriana Re-
novada de Sorocaba, servi como 
conselheiro do departamento de 
jovem por dois anos e como pres-
bítero por sete anos.

Em 21 de outubro de 1998, 
nasceu minha segunda filha, La-
rissa Leite Lira. Em fevereiro de 
2004, após anos de trabalho e 

sentindo a confirmação da voca-
ção, fui consagrado ao pastorado 
pela Igreja Presbiteriana Renova-
da do Brasil, assumindo a direção 
da IPR de Votorantim, SP, onde já 
estou há 14 anos. Em novembro 
de 2014, fui eleito presidente do 
PRESOR (Pres-
bitério de Soroca-
ba). 

Como pastor, 
tenho trabalhado 
na evangelização, 
na assistência so-
cial das famílias, 
no aconselha-
mento de casais. 
Como presidente 
do presbitério, 
tenho buscado a 

expansão de nossa região, jun-
tamente com a diretoria presbi-
terial, e tenho dado apoio às fa-
mílias pastorais do nosso amado 
presbitério. 

Pr. Joaquim Lira Filho
Votorantim, SP

Conheça a trajetória do Pr. Joaquim Lira Filho

Nestes dias de crise e inse-
gurança no país, fazem-me com 
frequência a seguinte pergunta: 
“Como vai a MISPA? A crise atin-
giu a Missão?” A nossa resposta 
com segurança é: “Está indo bem”. 

Não há dúvida de que todos 
têm sentido o reflexo da crise, mas 
isso não tem impedido a MISPA 
de realizar a obra de Deus. Pela 
graça, misericórdia de Deus e 
generosidade da igreja, que tem 
contribuído mensalmente, esta-
mos realizando a obra de Deus 

sem nenhuma alteração. Obvia-
mente, ajustes de despesas foram 
necessários, mas não precisamos 
interromper nenhum projeto nem 
trazer de volta missionários do 
campo por esse motivo. 

A missão tem, sem dúvidas, 
suas limitações, como sempre 
teve. No entanto, estamos fazen-
do a obra de Deus normalmen-
te. Apesar deste período de crise 
no país, a MISPA não deve nada 
a ninguém. Todos os missioná-
rios, funcionários e fornecedores 

recebem dentro do mês. E isso é 
motivo de gratidão a Deus e aos 
nossos pastores, que, mesmo dian-
te de suas dificuldades nas igrejas 
locais, enviam mensalmente suas 

contribuições para esta obra. Ro-
gamos a Deus que abençoe mais e 
mais nossa Missão que soma com 
servos generosos e desprendidos 
em prol do Reino!

Em 2013, a MISPA enviou ao 
Haiti a missionária Liliana Sepúl-
veda. Ela tem desenvolvido um 
excelente trabalho, com muitos re-
sultados positivos através de ações 
relevantes no país mais pobre das 
Américas. Trabalha incansavel-
mente com a igreja e a escola para 
crianças e adolescentes totalmente 
desprovidos de recursos. Ela ainda 
desenvolve um trabalho voluntá-
rio num orfanato de uma missão 
parceira. 

Pela graça de Deus, conseguiu 
ofertas de igrejas de várias regi-
ões do Brasil para comprar uma 
propriedade onde desenvolverá as 
atividades para o Reino. A MISPA 
está com este recurso para a com-

pra e, por isso, pedimos oração 
para fecharmos um bom negócio. 
Aleluia!

O PAMPAS – Projeto Ação 
Missionária para Alcançar o 
Sul deu seus primeiros passos 
em 2018, a fim de proclamar o 
Reino na região menos evange-
lizada do país. Em janeiro des-
se ano, foram enviados ao Rio 
Grande do Sul o Pr. Diego Russi 
e sua família. Eles estão plantan-
do uma igreja em Canoas, como 
resultado das ofertas levantadas 
pelas igrejas no Dia da MIS-
PA/2017. 

Expressamos nossa alegria 
de partilhar com os irmãos que 
ali já há frutos desse trabalho. 
Para enviar mais missionários 
em 2019, estamos desafiando as 
igrejas a levantarem uma oferta 

alçada no Dia da MISPA, em ou-
tubro deste ano. Ore e contribua 
com o PAMPAS! 

O Pampas começou...Ação missionária no Haiti

Como vai a MISPA? Bem, obrigado!
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Cristãos na Índia precisam de nossas orações

O ser humano sempre viveu 
em sociedade e, por sua natureza, 
sempre viverá. É um ser gregário, 
que por si só não sobrevive. Isto 
é, não consegue viver só. Assim 
foi desde a sua criação, em que o 
próprio Deus criou uma compa-
nheira para o homem. 

Por assim ser, o bom relacio-
namento entre os pares é de fun-
damental importância para sua 
sobrevivência. É claro que, onde 
não existe um relacionamento 
harmonioso entre as pessoas, a 
tendência é de desfazimento do 
grupo, senão da sociedade a qual 
pertencem os integrantes. E isso 
acontece na família, na igreja e 
na sociedade em geral. 

A soberba é uma manifestação 
de orgulho, de pretensão, de su-
perioridade em relação às outras 
pessoas. A palavra “soberba” vem 
do latim, “supervia”, que signifi-
ca elevação, presunção, orgulho. 
Para a igreja católica, soberba 
é um dos sete pecados capitais. 
Contra ele se prega a virtude da 
humildade e da modéstia. 

O livro de Provérbios adverte 
sobre o perigo da soberba: “Da 
soberba só resulta a contenda, mas 
com os que se aconselham se acha 
a sabedoria” (13:10). Os gregos já 
diziam que é uma doença da alma. 
É a criação, que veio do pó, van-
gloriando-se do seu criador. 

A Bíblia, de Gênesis a Apo-
calipse, faz advertência sobre a 
soberba, visto ser ela capaz de 
levar alguém à completa ruína. A 
soberba é uma manifestação ne-
gativa que mostra pretensão de 
superioridade, com olhos de me-
nosprezo e humilhação em rela-
ção a outrem que considera infe-
rior. Ela pode ser manifestada no 
racismo, no elitismo, na sexuali-
dade, na religiosidade, enfim, em 
todos os âmbitos da sociedade. 

As Escrituras Sagradas fazem 
uma conexão da soberba com a 
discórdia, onde quer que ela se 
apresente. Uma pessoa orgulho-
sa, quando demonstrado seu erro, 

em vez de reconhecê-lo, procura 
argumentar de modo a amenizá-
-lo com justificativas. É sempre 
vagarosa em reconhecer sua fa-
lha, ou, ainda, tenta lançar sobre 
outra pessoa a sua culpa. Essa 
pessoa não é diferente quanto aos 
seus pecados em relação a Deus. 
Dificilmente ela se arrepende e 
pede perdão. Prefere, em sua tei-
mosia, permanecer cada vez mais 
distante do Reino dos Céus.

Marcos Aparecido de Toledo  
Advogado, empresário e teólogo 

Lençóis Paulista, SP

Soberba

Em 15 de abril, o ponto de 
pregação na cidade de Santópo-
lis do Aguapeí, da Igreja Pres-
biteriana Renovada de Birigui, 
SP, recebeu à comunhão qua-
tro pessoas: três por batismo e 
uma por jurisdição. Estiveram 
presentes o presidente do Pres-
bitério de Auriflama, Pr. José 
Roberto Moraes, e membros 
da igreja. Informou o Pr. Jucier 
Vieira dos Santos.

Batismo em Santópolis  
do Aguapeí, SP

Missionários da Mispa na Índia 
pedem oração à igreja brasileira:

"O trabalho missionário na Ín-
dia, em parceria com obreiros lo-
cais, tem contribuído consideravel-
mente para o crescimento numérico 
de cristãos em todo aquele país. 
Louvamos ao Senhor pelo trabalho 
de nossa missão, MISPA, juntamen-
te com missionários indianos.

Esse aumento do número cris-
tãos tem preocupado o governo 
indiano, que é hindu. O governo 
compara o Cristianismo à erva da-

ninha e tem investido para impedir 
seu crescimento.

O Estado tem dado suporte para 
que sejam criados grupos extre-
mistas em toda a Índia, os quais 
perseguem, ameaçam e matam os 
cristãos. Nos órgãos governamen-
tais, como escolas, hospitais, locais 
onde se distribuem cestas básicas, 
têm sido difícil para os cristãos 
conseguirem vaga e ajuda. Vizinhos 
e familiares têm se oposto aos que 
se declaram cristãos ou demons-
tram interesse de ir à igreja.

Casas de crianças, Casas Lares, 

creches, orfanatos, têm sido fiscali-
zados. Se verificarem que a Bíblia 
está sendo ensinada em algum des-
ses locais, o estabelecimento é in-
terditado.

Pedimos orações pela nossa 
Casa Lar e nossa creche, pois te-
mos sido alvo de fiscalização e 
interrogação se estamos evange-
lizando as crianças. Sabemos que 
nossa luta não é contra carne nem 
sangue, mas contra as potestades 
do mal.

A obra é do Senhor e ninguém vai 

impedir o mover do Espírito Santo, 
que tem atuado,  libertado muitos 
que estão cativos por Satanás.

Por favor, orem por nós, missio-
nários brasileiros, obreiros locais 
indianos, igrejas indianas, crian-
ças, para que sejamos fortalecidos 
e encorajados diante da persegui-
ção, para que continuemos pregan-
do o evangelho da salvação e para 
que o Senhor nos dê sabedoria, es-
tratégias e livramentos.

Muito obrigado a você que está 
conosco!"



Igreja em ação

10 Jornal Aleluia MAIO 2018Edição 439

Missionários em Portugal enviam notícias de campo
Querida família, amigos, parcei-

ros e intercessores,
 “Cantem ao Senhor, bendigam 

o seu nome; cada dia, proclamem a 
sua salvação! Anunciem a sua gló-
ria entre as nações, seus feitos ma-
ravilhosos entre todos os povos!” 
(Salmo 96:2,3).

 O anúncio da salvação não é so-
mente para dias especiais, mas para 
todos os dias, a cada instante! Tes-
temunhar cotidianamente a salva-
ção muda nosso modo de vida e nos 
faz manifestar sinais da presença de 
Deus a toda hora. O conhecimento 
das obras de Deus não é algo teóri-
co, abstrato, mas está relacionado ao 
que ele tem feito em nossa vida. É o 
nosso testemunho na comunidade na 
qual estamos inseridos. Com o salmo 
96:2,3 em mente, escrevemos o que 
Deus tem feito em Portugal, as opor-
tunidades que temos tido para falar 
sobre Seu amor e alguns frutos desse 
quase um ano em terras lusitanas.

 Lendo a Bíblia e contando  
histórias bíblicas

 Uma amiga, de 84 anos de idade, 
disse que dorme melhor no dia em 
que lemos a Bíblia para ela. Durante 
duas semanas, ela veio a nossa casa 
todos os dias só para ouvir a Pala-
vra! Perguntou se poderia continuar 
a orar para as imagens. Com amor, 
ensinamos o que a Bíblia diz a esse 
respeito: não podemos colocar outra 
pessoa no lugar que pertence única 
e exclusivamente a Deus, e a adora-
ção a ídolos e imagens de escultura 
entroniza e venera outras pessoas e 
não Deus. Jesus, quando foi tenta-
do no deserto, disse a Satanás: “Ao 
Senhor, teu Deus, adorarás, e só a 
Ele darás culto” (Mateus 4:10). “... 
Não te prostrarás diante desses deu-
ses e não os servirás” (Êxodo 20:3-
5). Orem pela saúde e pela salvação 
dessa amiga amada.

Também temos recebido em nos-
sa casa alguns amigos do Danilo 
Miguel e do Davi Mateus. Para eles, 
contamos histórias bíblicas.

Evangelizando uma família  
muçulmana

Fizemos amigos indianos. Em 
fevereiro, eles partiram para a Irlan-
da, mas nos deixaram uma missão: 
ajudar um jovem casal indiano que 
teve um bebê. A criança nasceu em 
26 de março, linda e saudável. Te-
mos dado assistência a eles e orado 
pela família.

Documentação
Recebemos nosso visto de resi-

dência. Atualizamos nossa carteira 
nacional de habilitação, de brasileira 
para portuguesa. Louvem ao Senhor 
por isso.

 Voluntariado
Nós nos cadastramos no banco 

de voluntários da cidade em que 
moramos. Fomos treinados e acei-
tos. Estamos habilitados a exercer 
voluntariado em qualquer área ou 
estabelecimento que solicitar. Essa 
é uma porta para relacionamentos e 
evangelização.

 

Páscoa
 Em Portugal, na Páscoa, os 

miúdos (crianças) têm duas sema-
nas de férias. No penúltimo dia de 
aula, ajudamos na escola, das 9h às 
17h, com jogos e brincadeiras para 
300 crianças. Foi um dia fixe (legal)! 
Almoçamos na escola com as crian-
ças e os pais da Associação de Pais.

 Projeto Social Vida Nova
Na Páscoa, a equipe do Projeto 

Social Vida Nova realizou um chá 
para as mulheres. A Shirley minis-
trou uma palavra sobre o verdadei-
ro significado da Páscoa – Cristo, o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo. Uma curiosidade é que, 
no domingo de Páscoa, as famílias 
católicas abrem a porta das casas 
para receber os padres com uma 
imagem de Cristo pregado na cruz. 

Eles entram, a família beija a cruz e 
doa uma oferta para a paróquia.

 Plantação de igreja
Estamos ajudando na plantação 

da Igreja Vida Nova, em Matosi-
nhos. O pastor local é Andrew Sho-
re. Temos pedido a direção de Deus 
para iniciar a plantação de mais uma 
igreja. Orem por nossa liderança 
local e no Brasil para que seja con-
duzida de acordo com a vontade do 
Pai.

 Conferência missionária da New 
Frontiers no Algarve

Participamos de uma conferência 
missionária em Algarve, no extremo 
sul de Portugal. Fomos abençoados 
e conhecemos muita gente querida. 
Os pregadores foram nossos líderes 
da New Frontiers Portugal. Algarve 
é uma região quente e, portanto, foi 
muito agradável sair do inverno ri-
goroso do norte.

 Projeto de fotografia
Temos tido oportunidade de aju-

dar fotografando. Temos servido às 
pessoas com essa habilidade, a qual 
amamos! A Shirley ajudou duas 
missionárias no Porto, fotografando 
uma escola bíblica de férias na se-
mana da Páscoa.

Meninos 
O Danilo Miguel tem evoluído 

na fala e na comunicação. A fono-

audióloga o tem ajudado e desafiado 
com exercícios do primeiro ano. Ela 
disse que o ritmo de aprendizagem 
dele é rápido e que ele poderá ter 
alta no fim do ano. O Davi Mateus 
fez dois anos em fevereiro. Ele é es-
perto e falante. Tem um problema na 
adenoide que dificulta sua respira-
ção. Precisará de cirurgia. Estamos 
aguardando a consulta com o otorri-
nolaringologista.

 Pedidos de oração
  • Sustento – com a alta do euro, 

acumulamos uma perda no sustento 
de aproximadamente R$930,00 e 
precisamos de mais colaboradores 
financeiros. 

• Carro grande – com um carro de 
sete lugares, poderemos servir mais 
e melhor. 

• Cirurgia do Davi Mateus – 
orem para que, o mais brevemente 
possível, ele seja chamado para a 
consulta com o otorrinolaringologis-
ta e submetido à cirurgia de retirada 
da adenoide. 

• Família muçulmana – salvação. 
 Agradecemos por caminharem 

conosco nessa linda missão de Deus. 
Intercedam pela concretização dos 
nossos projetos evangelísticos e pe-
los pedidos de oração. Leiam nossas 
cartas com a família, compartilhem-
-na e nos ajudem a aumentar a rede 
de intercessores e colaboradores.

 Fiquem na paz,
 

Família Porto
Daniel, Shirley,  

Danilo Miguel e Davi Mateus
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Quem é Filho de Deus verdadeiramente?

Pr. Eliandro da Costa Cordeiro
SPR - Cianorte, PR

Ninguém está livre da tentação. Fiéis e infiéis 
igualmente a sofrem. Os fiéis, com mais agudeza 
devido ao seu desejo sincero de agradar a Deus. 
Os infiéis sofrem-na menos, pois sua vontade já 
está comprometida com eles mesmos e com o 
próprio deleite de se entregar à tentação. 

O fiel vê na sua tentação o motivo para 
obediência, enquanto o infiel, na sua fraqueza, o 
motivo para exigir de Deus o seu "direito" de fi-
lho. Jesus, como Filho fiel, nos ensina que quem 
é filho de Deus não manda, não determina nem 
exige; obedece.

Se o crente fiel sofre com mais veemência a 
tentação, nosso amado Salvador deve tê-la senti-
do de tal maneira como nenhum de nós jamais a 
sentiremos. Jesus é o Filho de Deus, em quem o 
próprio Deus disse sentir verdadeiro prazer. 

Há algumas considerações que nos fariam 
perplexos na leitura de Mt 4:1-11. Elas são: (a) 
Cristo é tentado após o seu batismo; (b) é “levado 
pelo Espírito Santo ao deserto”, o que indica que 
era da vontade de Deus a sua tentação; (c) há 
um aparente paradoxo: o Amado é posto à prova 
pelo Amante! Poderíamos pensar: será que Deus 
de fato ama o seu Filho? Por que alguém seria 
tentado depois de uma decisão tão séria quanto o 
batismo? Por que um pai faria um filho sofrer se 
diz amá-lo da forma como se vê expressa?

Segundo os Evangelhos, o Filho acaba de 
ouvir, depois de seu batismo, que é amado pelo 
Pai e, como demonstração visível desse amor, é 
compelido pelo próprio Espírito ao deserto a fim 
de ser tentado! Que tipo de amor é esse!? Tasker 
é capaz de nos explicar, ao dizer que a tentação 
do Senhor no deserto era uma só: “A tentação 
de confiar na primeira parte da mensagem dita 
pela voz celestial à hora de seu batismo a ponto 
de se poder evitar o caminho traçado para Ele na 
segunda parte da mesma”. 

Em Jesus, Israel veria a verdadeira perfeição, 
a inteira obediência que um filho de Deus lhe 
deve: tudo aquilo que Israel não foi para com 
Deus no Egito, devido à sua desobediência, Cris-
to, o verdadeiro Filho, foi e cumpriu. Ele foi ten-
tado e venceu (Hb 5:8).

É importante saber que o tipo de tentação 
sofrido por Jesus não foi uma questão de du-
vidar do amor do Pai. Satanás tenta-O naquilo 
que sabe que Jesus jamais teria dúvida: a filiação 
divina. Nota-se que o diabo valeu-se da costumei-
ra tentação às avessas, ou seja, Jesus foi tentado 
naquilo de que não duvidava: Deus era o seu Pai. 
Ele era o verdadeiro Filho de Deus. 

Satanás diz a Jesus: “Se tu és filho”. A par-
tícula “se” introduz uma frase condicional que 
toma por certo que a condição é uma realidade 
e que a conclusão acompanha a lógica e, natural-
mente, acompanha aquela suposição. Isso signifi-
ca que o diabo toma por certo que Jesus é Filho 
de Deus e passa a valer-se disso na tentação. 

Logo, o Filho não é tentado naquilo de que 
poderia duvidar, mas naquilo em que crê.

Se Jesus, sendo Filho verdadeiro de Deus, foi 
tentado e venceu obedientemente, o que Deus 
espera de mim? O que Jesus nos ensina acerca da 
nossa posição de filhos de Deus e da nossa tris-
te realidade humana cheia de lutas e provações? 
Vejamos pelo menos três lições que silenciarão 
a nossa alma nesse caminho de lutas, provas e 
tentações:

1 - Nem sempre somos tentados naquilo de 
que duvidamos, mas sim naquilo em que 

mais cremos (Mt 3:17; 4:1, 10, 11)

O diabo procura levar Jesus a requerer de 
Deus o seu direito legal de divindade. Se Deus 
é pai e faz milagres, e Jesus é Filho, por que não 
transformar pedras em pães? Jesus parece ter de 
vencer a insinuação diabólica de duvidar não de 
que seja Filho de Deus, mas de que Deus seja 
bom pai. A tentação procura levar o Senhor a um 
patamar do qual Ele sabia e no qual não queria 
pisar: ser Filho de Deus não é ter aval para ir 
além do que deveria ser: obediente.

O que isso significa hoje? Não estaria Cristo 
nos ensinando qual deve ser o comportamento 
dos seus discípulos neste mundo consumista, o 
qual, muitas vezes, os leva ao mesmo fim? Jesus 
não exigiu do Pai cuidado, proteção, pão, estra-
da pavimentada. Não pediu caminho difícil ou 
fácil, mas demonstrou que ser filho de Deus não 
é se encontrar em condições de exigências, antes, 
de humilde obediência, evidenciando, assim, fé e, 
em última análise, posse de tudo aquilo que o Pai 
tem (Lc 15:31; Jo 17:1-10).

2 - Melhor do que transformar pedra em 
pão é aprender a desviar-se das pedras do 

caminho (Mt 4:6, 7)

As pedras são retiradas do caminho pela Pa-
lavra somente, em toda a sua inteireza, e não por 
meio daquilo que convém ao homem. 

As pedras transformadas em pães significa-
riam a possibilidade de obter o pão sem Deus. 
E comer o pão sem Deus é tornar-se escravo do 
diabo, trabalhar a troco do pão. Jesus não acredi-
ta que é possível ser feliz, viver verdadeiramente, 
ausente de Deus (Sl 123:1ss; 127:1ss; 145:15). 

É necessário observar que a maneira pela 
qual Cristo supera cada etapa da tentação é ci-
tando não só pequenos textos das Escrituras, 
mas toda a sua compreensão. Ele não apela às 
emoções, às necessidades do corpo ou à espiritua-
lidade. Ele assume o risco de se viver a Palavra em 
toda a sua extensão e intensidade: “está escrito”. 

O tentador, por sua vez, faz uso da Palavra 
somente no aspecto em que esta lhe serve à neces-
sidade imediata: glória, fome, poder. Isso deveria 
nos lembrar acerca do risco que vivemos quando 
aplicamos apenas partes da Palavra Eterna às nos-
sas vidas. Ela perde o seu propósito e só nos servi-
rá de tropeço. Conforme Agostinho de Hipona, 
“se você crê naquilo que nos evangelhos é de seu 
agrado e rejeita aquilo de que não gosta, não é 
nos evangelhos que você crê, mas em si próprio”.

2.1 - Ou se É pedra, ou se Tem pedras 

O próprio Cristo era uma pedra para o dia-
bo, difícil de ser engolida como pão (4:11). O que 
autenticou a “hermenêutica” de nosso Senhor 
foi a sua prática. Tem-se aqui o contraste entre 
o Filho e o tentador. O tentador faz a exposição 
sobre a Palavra de Deus. Em contrapartida, Jesus 
vive a Palavra de Deus (Tg 1:23,25). O diabo é 
um bom teólogo, melhor do que muitos, mas 
não pode arrogar-se filho de Deus.

Não há demérito na exposição sobre a Pala-
vra, uma vez que ambos, o tentador e Jesus, ex-
puseram-na. O apontamento está no alcance da 
Palavra. Não se trata de simples aprofundamento 
nas Escrituras, mas do quanto ela se aprofundou 
no Filho. Ela se tornou o próprio Filho (Jo 1:1ss)! 
Cristo a encarna. 

Bonhoeffer salienta que “a resposta de Jesus 
com a Palavra de Deus evidencia, primeiro, que, 
também, o próprio Filho de Deus está sob o do-
mínio da Palavra de Deus e que não lhe assiste 
direito próprio ao lado desta Palavra jamais”.

Ora, Jesus tornou-se uma pedra intranspo-
nível para o diabo. Ser pedra para o diabo não 
tirou as pedras do caminho do Filho de Deus, 
mas o ajudou a se desviar daquelas que não edifi-
cariam a catedral da Vontade Divina. 

O diabo oferece a Jesus uma pedra a fim de 
que este pudesse verificar se Deus é um Pai cuida-
doso. Jesus, porém, não quer colocar ou tirar as 
pedras de seu caminho. Ele só quer fazer de sua 
obediência motivos para a satisfação paterna (Is 
53:10; Jo 5:30; 6:38-40).

Jesus ensina que quem obedece não tropeça 
em pedras, muitas das vezes, não porque o Pai 
o impede de tropicar, mas porque a obediência 
filial inclina o crente à prudência quanto ao 
pecado (Jó 1:8; Sl1:1ss; 17:5; 37:23; 119:9-11; Pv 
16:6,7,17). Jesus não quer as pedras para ter o 
pão, nem o pão sem as pedras; ele quer o cami-
nho da obediência. 

Serve-nos de consolo e ensino de que ser fi-
lho de Deus não implica não desejar o pão ou 
fugir das pedras, mas significa trilhar o caminho 
da cruz como pedra diante da tentação do diabo, 
e sempre com fome de Deus (Sl 42:1ss; Is 19:13; 
Mt 21:42; Mc 12:10; Jo 6:57; 1Pe 2:4,7,8).

3 - Jesus nos ensina que ser filho não é 
querer o pão ou o caminho sem  pedras, 
mas a Palavra que alimenta e guia (4,6):

3.1 - O pão é dom, e não possessão

Jesus, ao recusar a proposta de Satanás, infere 
que querer a Deus por pão é igualá-lo ao diabo. 
Deus não compra a adoração de ninguém! Ao 
dizer que “nem só de pão o homem viverá”, fica 
implícito que sem ele, também, não se vive; razão 
de Satanás tentar ao Senhor exatamente na carên-
cia óbvia dos homens: fome.

No entanto, se “nem só de pão o homem 
viverá”, resulta lógico que, assim como sem pão 

o homem não vive, sem Deus (o Pão essencial da 
existência humana) também não se vive, e tanto 
menos se É! 

Mas, “Satanás sabe empregar a Palavra de 
Deus como armas na luta”, nos lembra Bo-
nhoeffer. Nos lábios do diabo, a Palavra de Deus 
serve para justificar o caminho do sucesso fácil, 
do domínio e do prestígio espetacular. A “linha” 
de Jesus contrapõe-se a esta “[...] por uma opção 
de fé [...]. O caminho de Jesus é o de fidelidade 
radical a Deus, apesar da oposição. Ele revelar-se-
-á Filho de Deus não mediante o privilégio do 
milagre fácil, o sucesso garantido ou na base de 
uma proteção segura, mas no campo aberto para 
contradições, ambiguidades, limites humanos. 
Este é o caminho que Ele escolhera de maneira 
decisiva (Mt 9:51)”.

3.2 - Jesus recusa a perversão  
do relacionamento religioso (Mt 11:9; 11:11)

A última tentação é em Jerusalém. É nessa 
cidade que o Filho irá para a cruz; onde Satanás 
quer trocar a cena de humilhação pela cena de 
glória. 

O tentador quer desviar Cristo de seu cami-
nho em direção à cruz sob a alegação da pos-
sibilidade de ter a glória antecipada sem a ne-
cessidade de passar pela crucificação. Mas é em 
sua liberdade submissa que Jesus revela o seu pro-
fundo e autêntico traço de filiação divina. Jesus 
recusa a proposta do diabo: por trás do poder, 
está a escravidão. 

De que forma essa cena se aproxima de nossa 
realidade? Ainda hoje, nossos cultos e espirituali-
dade, quando não se desenvolvem em barganhas, 
determinações a Deus sob prerrogativas de se ser 
filho do Rei, pensamos que não é justo sofrer-
mos privações! Tornamos o Deus e Pai de Jesus 
em um deus gênio de nossos sonhos e caprichos 
pessoais. 

A exemplo de Jesus, busquemos a satisfação 
do Pai e não a nossa! O Pai não quer demonstra-
ções de fé públicas ou privadas, determinações 
ou adorações extravagantes desprovidas de obedi-
ência (Sl 51:16ss; Mc 12:33)! É claro que o cristão 
não quer um caminho de pedras ou só o pão no 
caminho, sem o Deus que o dá. Entretanto, tão 
certo quanto as pedras a serem desviadas no ca-
minho é o Pão servido por Deus ao fim de cada 
tentação vivida obedientemente (Mt 25:34; Rm 
5:8, 15:1; 1Co 10:13; Hb 11:17; Tg.1:12).

Sintamo-nos, hoje, tentados à obediência 
permanente, a nos comportarmos como verda-
deiros filhos de Deus e a servirmos de tropeço às 
ações do diabo. Pois quem é filho de Deus não 
manda, obedece!

Mateus 4:1-11
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O Presbitério de Maringá 
(PRESMAR) compõe os 55 Pres-
bitérios da Igreja Presbiteriana Re-
novada do Brasil (IPRB), sendo 
um dos 8 Presbitérios que fizeram 
parte da fundação desta Igreja, em 

8 de janeiro de 1975. Conforme da-
dos divulgados pelo Jornal Aleluia, 
em fevereiro de 1976, o PRES-
MAR possuía 1.826 membros e 
sua extensão geográfica abrangia 
as cidades de Londrina e Curitiba, 

no Paraná, e cidades do Estado de 
Santa Catarina.

Em dezembro de 1991, o Pr. Ad-
vanir A. Ferreira foi eleito presidente 
do PRESMAR, cargo que ocupa atu-
almente. O PRESMAR conta em seu 

rol, conforme dados estatísticos de 
2017, com 10.960 membros, 33 igre-
jas, 44 congregações locais, 88 pasto-
res e pastores auxiliares, 988 presbíte-
ros, diáconos, diaconisas, evangelistas, 
missionárias e cooperadoras. 

Presbitério de Maringá em franco 
crescimento integral    

PRESMAR organiza 33ª igreja
No dia 27 de abril deste ano, 

em um clima de adoração e lou-
vor a Deus, a Diretoria do PRES-
MAR procedeu à organização 
da IPR de Pitangueiras, PR, que 
era congregação da IPR de As-
torga, PR. Cumprindo todos os 
requisitos preestabelecidos pelas 
Normas da IPRB, a IPRP foi or-
ganizada com 101 membros, 48 
alunos na EBD, 4 presbíteros, 5 
diáconos e com templo próprio. 
Está à frente da igreja o Pr. Ade-
nilson Marcos Mazzaron.

A diretoria do Presbitério tem 
promovido, com frequência, di-
versos eventos de confraterniza-
ção e lazer para os pastores e famí-
lias, que são agendados na reunião 
ordinária de dezembro, tais como: 
encontro de pastores; encontro de 
esposas de pastores; retiro para 
pastores e esposas; encontro de 
casais; encontro de pastores, pres-
bíteros, diáconos, evangelistas e 
líderes em geral; dia de comunhão 
e lazer de pastores e espoas. 

Além desses trabalhos, a Dire-
toria não deixa passar em branco 
o Dia do Pastor, 2º domingo de 
junho. Nessa data, o Presbitério 
promove um Jantar Especial aos 
pastores e esposas, em local ade-
quado e aconchegante. Todos es-
ses eventos são promovidos pelo 
PRESMAR e não geram nenhum 
custo ou taxa aos participantes, 
uma vez que há verba aprovada no 
orçamento para esse fim.

Eventos anuais

A diretoria do Presbitério de 
Maringá colocou em prática a 
nova legislação, que reduziu, a 
partir de 2013, as contribuições 
das igrejas locais (de 13% para 
10%) e contratou um Plano de 
Saúde para todos os pastores e es-
posas. Cada igreja repassa o valor 

do plano de seu pastor à tesouraria 
do Presbitério, para efetuar o pa-
gamento mensal, em boleto único. 
Os filhos podem, também, partici-
par do plano, desde que o titular 
seja o responsável pelo pagamento 
de sua inclusão.

Plano de saúde

Recuperação de vidas
Um dos grandes desafios do 

PRESMAR tem sido a recuperação 
de moradores de rua. Para isso, a 
Missão Renovar, que no dia 1º de 
agosto completará 10 anos de exis-
tência. É uma instituição reconhe-
cida como Utilidade Pública Muni-
cipal, para trabalhar na recuperação 
e reintegração de moradores de rua, 
tanto no aspecto material como es-
piritual, e vem realizando um tra-
balho sólido nessa área. O Pr. Paulo 

Sérgio da Silva Santos é o Diretor 
Geral e sua esposa, Isabel Cristina 
Cuba Tosi Santos, promotora de 
trabalhos sociais.

Chácara PRESMAR
Em março deste ano, a diretoria 

concluiu mais uma etapa de constru-
ção da chácara, inaugurando o Recan-
to Pastoral, com sala adequada para 
reuniões, 8 suítes mobiliadas, de 25m² 
cada, com cama box de casal, cama de 
solteiro, ar-condicionado e arara plane-
jada para roupas. Os pastores do PRES-

MAR fazem as reservas e usam estes 
espaços, sem nenhum custo, devendo 
levar apenas a alimentação. A chácara 
possui piscina aquecida, sauna, campo 
de futebol, cozinha equipada, salão 
para reuniões, etc. O PRESMAR tem 
feito esses investimentos com recursos 
previstos em seu orçamento anual.

Ministério de Apoio  
A diretoria do PRESMAR lan-

çou no início deste ano o projeto 
Ministério de Apoio aos Pasto-
res e Esposas, o MAPE, que visa 
apoiar e buscar a interação e co-
munhão entre os pastores e suas 
espoas. Os pastores foram dividi-
dos em 20 grupos, considerando 
a afinidade e o aspecto geográfi-
co, de 4 a 6 casais cada, sendo um 
deles o moderador, responsável 
por conduzir o grupo. 

As reuniões são mensais, sem-
pre na terceira semana (o grupo 
escolhe o dia da semana), em uma 
das casas ou outro lugar escolhido. 
Nessas reuniões, os grupos estudam 
um capítulo, por vez, de um livro es-
pecífico indicado pela Diretoria do 
PRESMAR. Ao final de cada reu-
nião, todos oram pelos pedidos de 
oração. A reunião tem duração de 1 
hora, no máximo, e o casal anfitrião 
oferece um lanche aos participantes.

Secretaria Executiva do PRESMAR - Pr. William Fregadolli Poso

A Renovada em Maringá
A Igreja Presbiteriana Reno-

vada é hoje uma das maiores 
igrejas de Maringá. Nas últimas 
décadas, o Presbitério se em-
penhou para alcançar diversos 
bairros dessa cidade. Com isso, 
as igrejas abriram novos traba-

lhos em pontos estratégicos, vi-
sando organizar futuras igrejas. 
Hoje, contamos com 12 igrejas 
organizadas e 16 congregações 
consolidadas, que juntas so-
mam um número aproximado de 
6.500 membros.


